
Cidade: Juazeiro do Norte Estado: Ceará 

Lendas, superstições e Curiosidades. 

 A história de uma cultura tem um fundo poético, mesmo a custa de lágrimas e 

ficções do sobrenatural, Juazeiro não podia ser diferente; tem seus pormenores. 

 As principais lendas do próprio povo do Cariri é a história dos índios que 

possuíam uma arcada dentária maior que o comum, com dois dentes incisos e dois 

caninos, que tinham como função comer gente nas noites de lua. 

 A pedra da Batateira que no mundo lendário da nossa gente simples tem 

comprovadamente fundamento científico baseada na catástrofe ecológica vivenciada por 

seres vivos há dois milhões de anos de luz, onde este sertão rico foi mar um dia a 

comprovação da ciência se dar através das pesquisas arqueológicas e biblicamente 

falando acreditam ser o dilúvio. 

 Todos ainda esperam o despencar da pedra e acreditava-se ser nos anos do 

século a que estamos nas eras de 2000 e tantos e novamente teremos o mar no sertão. 

 Aqui também temos um passado histórico de socialismo remanescente que 

escreveram um tempo de orgulho, igualdade e justiça (também baseado nos preceitos 

religiosos do respeito humano da partilha), e podemos registrar nomes como: Professora 

Maria Lourêto, professora, escritora e teatróloga Maria José de Sales, e professor Pedro 

Sales e o eterno Militar Osmar Cavalcante, que trazem no seu Curriculum Vitae a 

ancestralidade de uma fraternidade de justiça. 

 O Caldeirão foi a Primeira Comunidade Igualitária criada no Brasil que vivia 

sobre a égide da Fé, do trabalho e da união. 

 As demais histórias são marcadas pelo desejo de vivenciar a moral e os bons 

costumes, algumas nem são divulgadas por motivos outros que respeitamos o desejo de 

não serem mapeadas. 
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